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Resumo: 
Introdução: As doenças infectocontagiosas dermatológicas apresentam elevada 
contagiosidade aliada à sintomatologia manifestada, contrastando, em geral, com uma baixa 
letalidade. Este perfil clínico confere-lhes uma alta transmissibilidade, intensificada em 
presídios, em que possuem condições de vida insalubres, com escassez de higiene pessoal e 
ambientes compartilhados, o que impacta significativamente a qualidade de vida dos 
indivíduos acometidos. As instituições carcerárias têm-se revelado alvos para o surgimento 
de enfermidades dermatológicas, sendo as mais visualizadas as dermatomicoses e as 
escabioses cutâneas. Objetivo: Estimar a prevalência de afecções infectocontagiosas de pele 
na população privada de liberdade e realizar ações de prevenção para controlar a 
disseminação. Metodologia: Vinculado ao projeto de extensão Pró-Saúde, foi realizado um 
levantamento de dados no Presídio Regional de Santa Cruz do Sul com a utilização de um 
questionário entregue às pessoas privadas de liberdade, contendo questões referentes à 
situação sociodemográfica e de saúde, com foco em doenças infectocontagiosas 
dermatológicas. Os questionários foram distribuídos pela equipe de saúde da instituição, com 
orientação para participação voluntária no preenchimento dos questionários fornecidos pela 
equipe de pesquisa. Posteriormente, foram produzidos e distribuídos folders informativos 
sobre as principais afecções infecciosas de pele, além de sabonetes e xampus contendo 
extratos vegetais. Principais resultados: Um total de 206 (90%) questionários foram 
respondidos. A faixa etária dos participantes foi de 20 a 80 anos, sendo majoritariamente 
composto por indivíduos do sexo masculino. O tempo médio de encarceramento relatado foi 
de 27,53 meses, variando de 20 anos a apenas 2 dias. Em termos de ocupação das celas, a 



 

Site do Evento: www.unisc.br/Mostra 

 

média é de aproximadamente 10 pessoas por cela, com variações extremas de até 23 
indivíduos compartilhando o mesmo espaço ou apenas uma pessoa. A distribuição racial/cor 
é diversificada: 49,5% dos participantes identificam-se como brancos, seguidos por 26,2% 
pardos, 18,4% negros, além de uma pequena proporção de indígenas e participantes que não 
responderam. 16,9% dos participantes relataram prurido, 7,7% apresentaram lesões ou feridas 
e 2,4% reportaram ambas as condições. Além disso, 19 participantes (9,22%) desenvolveram 
essas afecções após a entrada no presídio. O prurido foi o sintoma mais frequentemente 
mencionado, seguido de pele seca e secreção. Todas as pessoas privadas de liberdade 
receberam folhetos informativos contendo orientações detalhadas sobre o uso adequado dos 
xampus e sabonetes, que foram distribuídos em seguida. Conclusões: As doenças 
dermatológicas infecciosas são altamente prevalentes e constituem uma preocupação no 
contexto prisional. A superlotação, as condições sanitárias inadequadas confluem para a 
criação de um ambiente propício à disseminação dessas enfermidades. 

Link do Vídeo: 
https://drive.google.com/file/d/1DCePgRsMADNe1gNxpofb1NmAnZYO4Po9/view?usp=d
rive_link 

 


